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Em 1951, com a premiação de sua obra na I Bienal de São Paulo, Ivan Serpa

consolida-se como artista no Brasil e no mundo, tornando-se representante do abstracionismo

geométrico e do movimento concretista no Rio de Janeiro. Tal período marca seu

reconhecimento dentro de um contexto em que se tornaria uma referência fundamental e

reflete sua trajetória que sempre enveredou para as artes e para a educação: tendo a presença

do desenho como atividade importante ao longo de sua infância, torna-se aluno do gravador

austriaco Axel Leskoschek no final dos anos 40, período em que entra em contato com uma

dinâmica de ateliê pautada pelos valores modernos, mais comuns às práticas europeias e não

difundida no cenário artístico brasileiro ainda limitado ao academicismo. Nesse período, passa

a dar aulas de francês para crianças, propondo o uso de imagens para a assimilação da língua

em detrimento das fórmulas tradicionais e experimentando, assim, suas “primeiras

preocupações com a didática” (SIQUEIRA, 2003).

Adiante, Ivan passa a ministrar aulas de arte na mesma escola, descobrindo gosto pelo

ofício, o que o leva a abrir um ateliê-escolinha em sua própria casa, comprometendo-se, agora,

com o ensino de arte para crianças. Em seguida, em 1952, o artista torna-se responsável por

dois ateliês no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, então recém inaugurado: o ateliê de

pintura e o ateliê infantil, sendo o primeiro dedicado à artistas em desenvolvimento - e o qual

será o ponto de encontro de diversos nomes componentes dos grandes movimentos estéticos

que marcam o período, o concretismo e o neoconcretismo - e o segundo voltado

exclusivamente para atividades de criação infantil, também principalmente em torno da pintura.
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O Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, desde sua fundação, ao final dos ano 40,

foi espaço atrativo para artistas emergentes e aqueles em busca de um ambiente fértil para

desenvolver suas ideias enveredadas para os movimentos de vanguarda, inadequadas e

malquistas às escolas e instituições que dominavam o campo das artes na cidade até as

primeiras décadas desse século, atreladas aos valores da Escola Nacional de Belas Artes.

Dessa forma, o MAM, carregando em si a proposta de pensar o moderno na arte brasileira,

seus conceitos e categorias - “foi criado como um projeto para um futuro; criado justamente

para que o moderno pudesse existir” (Sant’anna, 2006).

Seu surgimento reflete um período em que as disputas no campo da arte não se

limitavam aos movimentos de recusa ao academicismo pelos artistas modernos mas também à

uma discussão do próprio modernismo, na medida em que um projeto pautado nos valores

construtivistas rompiam com uma agenda que configurava sua primeira versão, conforme

pregado pelos artistas que pretendiam fazer de tal movimento um retrato nacional: o museu

oferecia espaço para a circulação da obra moderna, sendo uma alternativa ao academicismo e

a rigidez institucional.

Assim, o Grupo Frente, nasce em torno das mobilizações promovidas pelo museu em

seus primeiros anos de funcionamento, especificamente como resposta aos encontros no ateliê

de Ivan Serpa, configurando o núcleo concretista do Rio de Janeiro, unidos por uma pesquisa



estética iniciada por Serpa, em sua busca por uma essência do abstracionismo por meio da

abstração geométrica, mas que se expandia também ao figurativo e até a arte naif,

caracterizando um grupo de artistas heterogêneos que propunham a invenção de uma

linguagem nova. Caracterizado por uma dinâmica fluida, em que o corpo institucional, de certa

forma, era composto pelo próprio público, na medida em que
“Os artistas que visitavam a instituição eram potencialmente os
mesmos que seriam exibidos ali. Público e coleção eram uma e
a mesma coisa. Os objetos, contemporâneos do futuro, abriram
um horizonte-potência em que observador e observado
poderiam ocupar o mesmo espaço.” (Sant’anna, 2006)
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A trajetória de Serpa, tramada à do museu, funde um percurso como artista à sua

prática docente, trânsito que distingue seu trabalho das demais escolinhas então existentes: ao

pensar a arte abstrata como “experiência antropológica básica, encontrando-a seja na

decoração oriental, seja nas criações de crianças e ‘alienados’” (Siqueira, 2004), a ideia de

“libertação das formas” explorada pelo artista e elaborada por Pedrosa (1951) reflete também

uma libertação da sensibilidade dos alunos em sua prática pedagógica (Zink, 2023), na medida

em que admitia um potencial expressivo poético na infância e entendia como natural a esta a

necessidade de “traduzir e exprimir tal como se apresentam exatamente, ao seu entendimento



e percepção (como o seu olhar surpreende e percebe), as formas exteriores, as imagens de

fora” (Schmidt, 1954, para a 3ª exposição infantil).

Dessa forma, naquele espaço em que uma cena estética de ruptura tomava forma por

meio do programa concretista, ateliês formativos, conferências, mobilizações políticas e

discussões críticas, entre outras atividades que posicionaram o museu enquanto um dos

espaços de sociabilidade fundamentais para a constituição de seu período histórico, os

mesmos esforços eram empenhados numa programação voltada para a infância através da

Escolinha do MAM, articulando-se ao movimento vigente de escolinhas de arte; compondo uma

“mudança programática do modernismo brasileiro”, a qual, segundo Villas Boas, 2008, “não foi

determinada pela influência de movimentos de vanguarda [...] mas resultou de um conjunto de

práticas sociais que se opunham ao academicismo e ao modernismo figurativo.”.

O movimento que incentivou a criação de escolinhas de arte no Brasil nos anos 40

dissemina-se por meio do trabalho e da influência de Herbert Richer sobre pensadores do

campo artístico, artistas e professores, fundamentando-se numa visão que valorizava a

experimentação e a expressividade infantil, compreendendo a noção de educação integral e

educação por meio da arte, entendendo a educação como o fundamento da arte; e ganha

forma em iniciativas como a Escolinha de Artes Brasileira.

Para Pedrosa, a quem interessava pensar a arte educação na medida em que esta

representava, lado à arte moderna, o caminho para a construção de uma “razão sensível” e a

desconstrução do “racionalismo abstrato da sociedade burguesa, para o qual tudo deveria ser

redutível aos parâmetros da prática ou à moral do uso”, seu papel, em tal período, seria, ainda,

o de sensibilizar uma nova postura do público perante à obra, levando em conta o “caráter

eminentemente pedagógico e documental” do museu (PLETSCH, p.2, 2009).

Assim, para o crítico, bem como para os demais nomes que assinaram alguma

participação nos processos desempenhados por Serpa no museu, o interesse pelas atividades

do artista com o ateliê infantil remonta à uma configuração do período histórico que

compreendia o pós-guerra e trânsitos e discussões acerca da arte educação no país, mas

principalmente ao caráter distinto que sua atuação oferecia às atividades da escolinha do MAM

em relação às demais experiências dessa ordem empreitadas no país nesse período.
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Tais atividades desenvolvidas no ateliê-escolinha do MAM, bem como seus

desdobramentos a partir da produção dos alunos e o debate em torno do trabalho de Serpa

tomavam forma e podiam ser evidenciados nas Exposições Infantis promovidas anualmente

pela instituição: todo mês de dezembro, os trabalhos produzidos pelos alunos de Ivan ao longo

do ano ganhavam uma mostra no espaço do museu, contando com catálogos e textos

assinados por figuras como Carlos Drummond de Andrade, Ferreira Gullar e o próprio Mário

Pedrosa, entre outros pensadores do campo artístico no período; expandindo o projeto Serpa

ao mesmo tempo em que constituíam novas camadas de complexidade ao museu, na medida

em que provocava o fluxo e trocas entre artistas e pensadores de uma nova arte moderna à

âmbito acadêmico, institucional e/ou experimental com os temas da infância e da educação

artística, trazendo, ainda, um novo olhar sobre o significado expressivo ou o valor artístico

daquelas produções.

Partindo de óticas diferentes e, portanto, oferecendo um panorama diverso sobre os

temas que atravessam a escolinha do MAM e suas exposições infantis, os textos apontavam

tais mostras como uma oportunidade de acessar à infância enquanto uma dimensão

privilegiada da existência, passível de experienciar e expressar a realidade por meio de uma

perspectiva que se perde na medida em que o adulto toma “refinamento intelectual”.

Assim, vezes tidas como exposições que não deveriam ser julgadas pelo “valor artístico,

pois que não se trata de trabalhos de artistas, e sim de crianças que não devem estar

competindo pela excelência dos resultados”, como colocado por Vera Pacheco Jordão para a

9ªa exposição infantil, vezes reconhecendo que “os desenhos espontâneos das crianças são

infalivelmente de natureza artística”, como dito por Pedrosa para sua primeira edição; todos

compreendiam, de forma geral, um elogio ao projeto de Serpa, bem como à sua viabilização

por meio do aparato institucional, dilatador dos valores que fundamentam a arte educação na

época, da compreensão de infância e que resulta numa discussão acerca da classificação

estética ou valor artístico já pertinente as mobilizações vividas pelos artistas e críticos

modernos que transitavam aquele mesmo espaço.
A consideração da arte infantil levanta naturalmente vários problemas
nos quais nem sempre estão de acordo os críticos de arte e os
educadores. Mas todos esses provavelmente encontraram um
denominador comum no conceito revolucionário da arte e educação
inerente à arte da criança e à educação pela arte. (Ferreira Gullar para a
7ª exposição infantil)

Dessa maneira, atravessado por tais questões, Aníbal Machado abre o texto para a

segunda edição concluindo que “um nome único, podia assinar estes trabalhos: Infância. Porque



neles encontrareis menos o traço individual de cada autor do que o mistério da idade.”
A criança não pinta com a consciência de quem vai dominar as coisas, tal
como ocorre ao adulto; pinta com pressentimento de que elas se
manifestem, pinta na esperança do milagre. E esse milagre só deixa de
sê-lo quando, nas fronteiras da idade adulta - inquieto e confuso intervalo -
ele já não mais pode atravessar o espelho para repetir a aventura de Alice
no país das maravilhas. (Aníbal Machado para a 2ª exposição infantil)
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Pedrosa, tão atuante quanto Serpa na formação identitária do Grupo Frente, ao defender

no projeto concretista o fim da dicotomia da inteligência e da sensibilidade, buscava na arte uma

“vocação sintética e universalizadora” (Formiga, 2017), e percebia em tal produção “espontânea”

uma imunidade contra o academicismo e o racionalismo no meio artístico (Abranches, 2017), de

forma que as exposições infantis desdobram-se no debate despontado pelo crítico acerca da

classificação das produções visuais por ele tachadas ou categorizadas como virgens (a dos

“doentes mentais” e a dos “primitivos”, além da das crianças)
Ele interpretava as possibilidades de transformação do mundo pela arte
abstrata ou concreta como verdadeira reeducação da sensibilidade,
associando a invenção artística à imaginação livre, desvinculada de todas
as convenções, sensível a todas as experiências novas, espontâneas, da
primeira idade mental ou cultural, como os desenhos infantis, a pintura dos
doentes mentais e a arte dos povos ditos primitivos, a quem chamava de
“arte virgem”, como explica Arantes (2004). Acreditava que a revolução
dos sentidos ocorrida com o advento da arte abstrata permitia, para além



da visão convencional, “antever os horizontes longínquos da utopia”, com
consequências sociais inestimáveis. (PLETSCH, p.2, 2009)

Podemos remontar tais movimentos, ainda, às atividades despontadas pelo Ateliê do

Engenho de Dentro, sob o projeto clínico de Nise da Silveira. Tal período compreende uma fase

formativa para Pedrosa enquanto crítico e teórico da arte, bem seu primeiro contato com os

artistas com os quais se associou na elaboração do concretismo carioca, como Abraham

Palatnik, Almir Mavignier e o próprio Ivan Serpa. É nesse contexto que Pedrosa passa a construir

um vocabulário que ancora seus valores sobre a arte moderna e seus rumos, elaborando a

noção de que esta, na medida em que deveria ser universal, “aboliu a supremacia das meras

aparências e chegou até as origens das estruturas psíquicas compartilhadas por todos os seres

humanos”, e reconhecendo na arte abstrata “o instrumento mais poderoso para a idealização da

realidade” (BOMPUIS, 2021).
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Ao preocupar-se com as origens do sentido na arte e com a percepção estética enquanto

fenômeno, Mário escreve Crescimento e Criação (1954), Forma e Personalidade (1951), Arte,

Necessidade Vital (1949), Da Natureza Afetiva da Forma na Obra de Arte (1949); elaborando

entendimentos políticos e estéticos sobre a arte, os pressupostos da percepção por meio da

psicologia, a educação por meio da arte como meio de “arrancar o fenômeno artístico de sua

humilhante condição de aparato secundário de luxo e enfeite” (PEDROSA, 1953),

compreendendo que uma revolução pedagógica, psicológica e estética desempenhavam-se lado

à lado, ao tempo em que escolas modernas do pensamento se formavam (PEDROSA, 1953).

Como apontado por Abranches (2017):
Sua crítica à arte nacionalista pormovida pelo Estado brasileiro e a
atuação entre artistas concretistas e abstracionistas na defesa da “forma



afetiva na obra de arte” são aspectos marcantes da sua militância política
no âmbito das artes. A produção da vanguarda brasileira, inicialmente
atenta aos postulados da Gestalttheorie e mais tarde às questões da
Fenomenologia da Percepção (Merleau-Ponty), como acreditava Pedrosa,
poderia afetar instâncias adormecidas da percepção, capacidade universal
e primária de experimentar o mundo das “formas privilegiadas” da arte.
(ABRANCHES, 2017)

Sendo assim, a relação entre arte e loucura traçada no ateliê alimentou novas

compreensões acerca dos internos e a valorização de suas manifestações artísticas e expressão,

por meio do trabalho sensível de Nise da Silveira, bem como das classificações dentro do campo

das artes, através de Pedrosa, pavimentando o caminho para aquilo que o crítico classificará,

enfim, como arte virgem, bem como a defesa de um valor artístico dessas criações, alimentando

novos entendimentos sobre a classificação de objetos artísticos ao mesmo tempo em que

revelam uma nova concepção de infância, assim como os demais grupos atreladas a tal

classificação do crítico, a partir da valorização de seu potencial criador.
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